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Combate à Dengue causa Pesquisa sobre Shopping 
polêmica em Nova Iguaçu a Céu Aberto revela 

perfil de comerciante ÁL.\IEIDA DO~ SANTOS 

O combate à dengue em No, a Iguaçu. que no 
ul!lmo dia 7 recebeu um reforço de -1 ,·e1culos. 
entre eles dois carros "fumacês"". alem de mais 40 
homens que atuarão na erracllcação da doença no 
mun,c1p10. trou.,e também uma grande polêmica 
Para o membro do Conselho Mun1c1pal de Saude. 
e Secretano Geral do Sindicato dos Trabalhadores 
em Combate a Endem1as do Estado do Rio de 
Janeiro (SINTCERJ). Sebastião Wagner Bemel. 
'·NO\ a Iguaçu dispõe de 697 guardas da Fundação 
Nacional de Saude - FNS -. e em tomo de 25 
, e1culos que. com pequenos reparos. poderiam 
atender ao muníc1p10. porem Nelson Bomier pre• 
fere gastar mais com menos eficiência" 

A ,·erba ad, mda do Mm1steno da Saude. e 
repassada ao e,ccutl\ o 1guaçuano pelo Plano de 
Erradicação do Aedes Aegypti - PEAa - . R$ 
8-12.325.12. seniu para que a Prefeitura contra­
tasse por mterrnéd10 de hc1tação a empresa Kioto 
Scmços de Dedet1zação e Imunização Ltda. que 
recebeu m1c1almente R$ -121 162.56 para presta­
ção de sen iço em apenas 8 bamos do mun1cip10. 
cobnndocerca de 200 mil habitantes. num penodo 
de 120 dias 

Segundo Bemel. ··esta contratação de mão-de­
obra esta fenndo o com êmo firmado entre a Prefei­
tura de No,a Iguaçu e o Mm1steno da Saúde (Nº 
22-li97). e nós do SINTCERJ ,amos mo,cr wna 

ação-<ienunciaJunto ao M1rus1ério Público, sobre 
a mahersaçào do dmheiro púbhco" 

Para esclarecer algumas dú,idas. o Conselho 
Murucipal de Saúde, por mterrnécllo do própno 
Bemel, emiou em 12 de março uma carta aos 
cwdados de Paulo Eduardo Guedes Sellera. secre­
tàno Executirn do PEAa, onde, respondendo em 
Oficio nº 155/PEAa, remetido em 16 de março, dtz 
textualmente: 

"Em atenção à solicitação feita por esse Con­
selho Municipal de Saúde. esclareço 

1 • Sobre a execução do refendo convêruo 
O Convênio finnado entre o Ministéno da 

Saude e a Prefeitura Murucipal de No,·a Iguaçu 
para execução do Plano de Erradicação da Aedes 
Aegypll. pre,ê cobenura integral dos irnó~is do 
Município atra,és de ações integradas de combate 
ao ,·etor a serem realizadas aniculadamente entre 
o Municip10, estado e FNS/MS; 

2 • Quanto ao cronograma e Plano de Aplica­
ção. 

A ,igênc1ad0Convênioéde 1 (wn) ano, tendo 
liberação de recursos programada de acordo com 
o cronograma aprovado, 

3 -Sobre a possibilidade ou não de contratação 
de pessoal. 

Em 1997. os Mun1cip1os do Rio de Janeiro 
11, eram seus con\'ênios analisados le\'ando-se em 
conta o nº de sen·idores da FNS e contratados 
existentes 

.----A PALAVRA DO GOVERNO----, 
Atendendo solicitação da reportagem do CL,, o respon­

sa,·ef pelo setor sanitário da Secretaria Municipal de 
Saúde, Cláudio Ciarmi, informou: "Em No,·a Iguaçu 
foram registrados 213 casos da doença, o que demonstra 
que a situação está sob controle e que a nossa função está 
sendo cumprida". 

Ao ser questionado sobre a necessidade de contratação 
de -10 agentes para atuarem no Município, Cianni respon­
deu. "Nós en\"iamos um oficio á Fundação Nacional de 
Saúde e até agora _não obti,emos resposta, o que nos 
obrigou a contratar os agentes necessários". No intuito de 
dar continuidade á apuração dos fatos, a reportagem do 
CL solicitou a Cláudio Cianni uma cópia do oficio. 
Resposta de Cianni: "'Este é um documento de curso 
interno e que só pode ser liberado ao conhecimento da 
imprensa com autorização do Prefeito Nelson Bomier". 

A PALAVRA DA FUNDAÇÃO 
Carlos Chambarefh. Chefe D1stntal responsável pelos guardas em combate dos quadros da 

Fundação Nacional de Saúde em No,a Iguaçu, também procurado pela reportagem do CL, foi 
curto e grosso: •·Eu não recebi nenhum oficio do Sr. Cláudio Cianni. Eu só gostaria que ele me 
dissesse onde está este oficio Falar é fácil Por exemplo eu ontem Yi a Princesa Diana. Você 
acrecllta0 •·• indagou ao repórter 

li 

"Puxando Conversa" 
traz Romildo de volta 

Com duas apresentações - uma na segunda­
fe1ra, na Praça Santos Dumont, e outra na 
quarta, nos Jardtns do Museu da República, no 
RJO - o ProJeto Pw:ando Conversa, da TV 
Maxambomba, trouxe novamente para o nosso 
convívio a recordação do grande sambista e 
compositor Romildo Os vídeos, frutos de uma 
gra\'ação feita uma semana antes de sua morte, 
reuniu velhos amigos de canto e parcena, como 
Sérgio Fonseca, Mário Carabina, Catoni, Ro­
que da Paraíba, Dedé da Portela, Wilson Ma­
gnnho. Claudinho Inspiração e outros, que 
curtiram nos dois encontros a lembrança ritma­
da e melodiosa deste notável artista do nosso 
Pº"º qu~ nos deixou há dez anos 

(leia na página 3 crônica de autoria de 
Sérgio Fonseca, intitulada "Na Tela e Fora 
Dela'J. 

Esta semana. o Ulular 1guaçuano da Secretana 
Muruc1paf de Urbanismo e Meio Ambiente. Vi­
cente Loureiro, d1, 11lgou os resultados da pesquisa 
realizada no centro comercial de Nova Iguaçu. 
onde diYersos loJistas abordados responderam so­
bre os seguintes aspectos: Horário de funciona­
mento do comércio; Se b imó\'el é próprio ou 
alugado; Número de funcionários por loja, O que 

- em No,·a Iguaçu reflete negatn amcnte para o 
comércio, Os sen 1ços que de,em ser prestados 
pelo Shopping a Céu Aberto: Quanto a miciama 
do Shopping a Cé,u Aberto; Interesse em participa­
ção conJunta tais como descontos. propaganda e 

'\ 
l 

e,entos. extensão do horáno de funcionamento 
das lojas e sobre os seniços de admm1stração que 
de,em ser prestados pelo Shopping a Ceu Aberto 

A conclusão da pesquisa rc,·elou que ··oco­
merc,o de No, a Iguaçu. onde 28% dos loJ1stas 
estão estabelecidos há mais de 20 anos, nota-se 
também um fluxo de reno,·ação bastante intenso. 
pois 29% dos loJ1stas abriram suas lojas há menos 
de .S anos. A maioria dos 1mo,·e1s e alugado, ;7• o. 

As loJas são cm sua maio na pequenas e. geralmen­
te. o propno dono atende o cliente: 58% das lojas 
a\'enguadas têm entre I a 5 func1onano 

Conunua na página 2 

A "Caixa-Preta" da PETROBRÁS 
Texto de RICARDO MARANHÃO 

(página 6) 
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PÁGINA 2 

Joaquim Cardoso de Mattos 

O saudoso Prof. Joaquim Cardoso de r-lattos marcou sua presença em Nova 
Iguaçu ao longo de 60 anos de condvio encre nós. tempo em que nos provou sua 
cultura. sua cordialidade e simplicidade. Nascido na pequena província portu• 
gue,ade Penafiel a 18de dezembro de 1906. veio para o Brasil (Rio de Janeiro) 
no ano de 1913. Em 1927 Já se enconcra,·a em Nova Iguaçu. Sua vocação para 
o e;tudo levou-o a cursar Arquitetura até o quarto ano na Escola de Belas Artes. 
A tendência natural para o ensino. por sua vez. fez dele o patrono do Curso 
lguassú. que passou a funcionar no ano de 1936 e que angariou prestígio pela 
e'Celência do seu corpo docente. onde pontificaram professores da qualidade 
de um Candido da Sih·a Pinto. Gilberto Alves dos Santos. Aixa Faria Soares e 
Leonardo Carielo de Almeida. Este último passaria a deter o controle do Curso 
lguassú. que cresceu e se desenvolveu até chegar ao complexo educacional de 
prestígio que é hoJe o Instituto lguaçuano de Ensino. Afastado do ensino, 
Joaquim Cardoso de \1atcos dedicou-se ao comércio, inicialmente trabalhando 
como autônomo e logo a seguir como vendedor da firma "Irmãos Coutinho 
Leda .. 1hoje Fubá Granfino). Em 1935, aos 29 anos de idade, casou-se. na 
Catedral de Santo Antonio, com \largarida C. de !\factos. Seu Joaquim. que 
faleceu no dia 2 de janeiro de 1987, orgulhava-se, com quantos pudesse falar de 
suas origens. de ser descendente. por parte de mãe, do célebre poeta português 
José \faria Barbosa Du Bocage. Como professor, seu Joaquim, revelando sua 
,·ersatilidade intelcccual. ministrou aulas de latim. francês, português e mate­
mática. '\o comércio. foi pioneiro com a Lojas r-taracanã, pela diversidade de 
produtos e bens de consumo que comercializava. Na foco. de 1952. o Prof. 
Joaquim aqui csd com toda a sua família reunida. numa pose solene cão típica 
daqueles tempos. Da esquerda para a direita. em pé: Celso. Selma e Telmo: 
sentados: Dona \1argarida, o menino Thalcs (hoJe médico) e Joaquim Cardoso 
de .\becos. !Foto do arquirn da família). 

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE EMPRESAS DE ASSEIO E 
CONSERVAÇÃO DE NOVA IGUAÇU, com base em BELFORD ROXO, 

QUEIMADOS, JAPERI, ITAGUAÍ E PARACAMBI 
Fundado em 11/12/1991 

Flhado a Federaçao dos Empregados em Turismo e Hosprtahdade do R,o de Janeiro 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
A 01retona do Sindicato dos Empregados de Empresas de Asseio e Conservaçào de Nova 

Iguaçu, com base em Belford Ro,:o. Queimados. Japen. ltaguaf e Paracambi, no uso de suas 
atributÇôes legais e estatutarias. convoca os empregados da área de asseio e conservação, 
ass.oc1ados qurtes com suas mensalidades para a Assembléia Geral Extraordlnána, a ser realizada 
no dia 23de abril de 1998. ás 9-00 horas em pr-1me1ra convocaçaoeàs9 30 horas em segunda e última 
convocaçao, com qualquer número presente. na Sede do Sindicato. sito na rua Coronel Carlos Matos, 
nº 45, sala 303, Centro, fJo-.,a Iguaçu, Rio de Janeiro, para discutir a seguinte 

ORDEM DO DIA: 
A) Lertura d1scussao e aprovaçao da Ata da Assembléia anterior 
8) Campanha salanal para 1998 e rev1sao das cláusulas da Convenç-ao Coletwa de Trabalho 

vigente 

C) Dar a Oaretoua plenos poderes para instaurar Oissldto Coletivo, firmar acordo ou Convenção 
Co~ebva de Trabalho e respect1,..os termos Aditivos. que tratem das conquistas dos Trabalhadores; 

01 Contrtt>u1çao Ass1stenc1a1 em fa..-or do Sindicato. destinado a Assistência Social e manuten­
ç.ao do~ custos da Entidade 

Nova Iguaçu 1 5 de abnl de 1998 

José Martins de O1íveíra 
PrÜldente 

CORREIO DA LAVOURA 

Combate à Dengue 
causa polêm;ca 
em Nova Iguaçu 

No que se refere ao Munic1p10 d!! 'N'o,a 
Iguaçu, o mesmo. de acordo com informações 
da CR/RJ.Jà d,spunha de scnidores cm nume­
ro suficiente 

Segundo Bcrnd. 'outra sllnaçào polémica 
que en,·olYc o contrato. porem de mais fac1l 
solução. é a Cláusula Oi1an do Convcn,o 
entre a Prefcttura e o Mrn1steíio, onde deter­
mina que qualquer ação promocional de, era 
obngaconamcntc. dcsla.:ar a panicipaçJo do 
Mmisteno. entretanto. no documento elabora­
do pela Comissào Permanente na Licuaçào 
1guaçuana. no item C. quanto a Campanha de 
Educação Samtàna sequer menciona a obn­
gatonedade de destacar a Paruc1paçào do 
Mrn1sténo. e no item dos modelos de umfor­
mes so constam apenas os nomes da SEMUS 
(Secretana Municipal de Saudc) nasco,tas. e 
na frente. Prefeitura de No, a Iguaçu, com o 
Jargão· No, a Iguaçu e nossa concluiu Ber­
riel 

Pesquisa sobre Shopping 
a Céu Aberto revela 

perfil de Comerciantes 
conclusão 

A maiona (76%) dos propnetános de lo1as 
reside cm NO\alguaçu. possui apenas uma loJa 
na área do projeto (69%) e não possui loJa em 
shopprng center comenc1onal (91 %) Quanto 
ao faturamcnto mensal. úO"·., estão na fa1'a de 
até R$ 20.000. e H% não responderam a esta 
questão. 45% não souberam ou não qu1Scram 
rnformar quantos chentes recebem cm media 
por mês. O ,·alor med10 das compras dos 
cl íentes. para 41 % dos cntrenstados. está en­
tre R$ 5.00 e R$ 15.00. o que mostra uma 
grande concentração de comercio popular 

68% dos loJ1stas trabalham com cartão de 
crédito e 44% com cheque pré-datado Quase à 
totalidade trabalha com pagamentos à I ista 
75% dos entre,istados não fazem qualquer 
tipo de propaganda ou anúncio. Entre os 25% 
que fazem. o jornal é o meio mais ullhzado por 
45% 

.. Quanto ao horáno de funcionamento. 69% 
concordam que no sábado o comércio de,·eria 
ficar aberto até mais tarde Até 18h. foi a opção 
preferida por 38% dos entreústados que con­
cordam. e 19h foi a opção de H % 

Durante a semana. 61% não dese1am alie· 
ração no horáno de funcionamento Dos 37% 
que deseJam. o horàno mais cnado fo, 1 9h e 
22h.·· 

DE 18 A 24 DE ABRIL OE 1••1 

FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaqu,m Canalha 

Intel segmenta o mercado e espera 
ganhar mais: Mercado fragmentado 

-

No agressivo merca1o je r e-..-pr -~"ôc.rc:i- no qual as 
margens de lucro c;ã:) e.ada ,.tez _1.., .Jptrt;.;:1..... (.;'S forrec..e.:,i­
res estão olhando para qs aegment ~e wend.a r.m 1upa de 
cirurgião Depois de apre-se--tar a p,u it.eda <:fe fatwrarnento 
numa decada a todo-poder sa "·- rc._ hie dMd1r ainda maa 
os nichos em que Opl?ra ., 3~3 r o '>~f ~urp·eendicta p~os 
concorrentes 

O mator fabricante de rh1pr "'> 'l'11 .r"'dr, fr, obrigado no mês 
passado a rever sua pohtii.a 1e lan-ar pr,..cessa,jores cada 11':'Z 
mais poderosos. Para deixar.-.- 1cn,;,t::"; tranquilos re,er:,J 
pela pnmeira vez suas estrateg1a~ aruh ... ando por etemp1o 
que vai participar da drsputa pelv se-gmentc; dos 'iub--1000 
computadores vendidos mos EstadO:'$ Ur idos por preços aba,. 
XO dos U$$ 1 ººº 00 

·A complexa r~hdade d"l '""C dn i!X1("'!-:io u:-ia $~gm~nta-
ção mais precisa e apurada anal~, M1 t ... ~ '•1rr:i gerente de 
Tecnolog,a da Intel do Brc.-11 Ess; e Ji1 ... •:. :jénc1a do setor 
de processadores e tem ;ido 3ph!,. 1aa par! Jeftri(r o foco das 
estratégias de produção. venda e marke:bng. e atender assim 
demandas muito especificas O "bJebvo da estrateg1a em 
segmentos menores e lançar chips er capsulados de vimas 
formas. com tecnologias ... citadas para cada m,cromcho 

A maneira class1ca de a empresa v1sua~zar o mercado era 
feita segundo a d1v1são em quatro areas bas,cas servidores 
desktops portaters e maqumas de consumo pessoal Essa 
d1scrimtnação, aphcada há mais de um ano torriou•se 1nsufi­
c1ente grande ao novo panorama 1ue rl')meça a configurar-se 
em função da concorrênc•a A AMO r-r P.;<emplo. começou a 
ter forte atuação no nicho vareJ1sta je fTI :quinas sub-1000 

A area de segmentação denominada bas1ca' - dentro da 
faixa desktop • pode ser considerada com certo 1nd1ce de 
obsolescêncaa nos dias atuais 

~Essa ,inha sera substituída pelo chip Celeron~ adianta 
Isidro 

Para quem acha que o disco · g11o e um acessono_ e 
d1spensà1Jel. a Intel designou a area denominada 'Th1m Cflent 
E o seara perferta dos Networks Computers INCs) e termina,s 
W1ndovJS Para essa faixa de atuação r chip usado de1Je ser 
o Penlium com clock de 166 ou 200MHz 'J desempenho da 
tecnologia MMX e opcional 

A area de portate1s amda se aoresenta nublada para a Intel 
, All\43, lf~v~Ji;,~e, -roois ~Çil1<11,iOtR~$R pertil" pievê o 
gerente da lrne& O cresc,mecto -do m~,ca<Jo de mirnnoteoooks 
JOóafl!lo,s.stem;a l)gerac,onJll,,Y-IJodQ,t,;;Ji?,4~ •ll(\uenc,ar uma 
nova polilica da Intel nessa araa Também a populanzação de 
handhelds, usando o sistema W1odcws ':E e mais um possi­
vel nicho 

Outro perfil para o qual ainda deve aparecer no futuro ma,s 
segmentação é o de ser✓idores E,;se e um mercado no qual 
a arqurtetura Intel começa a se estabelecer com mais força 

Fonte Computer Wol~ 

Alô,Alô!!! 
Para o prof Mano que mantém vivo o tênis do Count,y ha 

mais de 4 décadas 

Correspondência para esta coluna {rl1a e-ma,/) 

cache@abeu.com.br 

Mais trabalho e renda para a nossa região. 
Cada região do Estado possuí um perfil característico e atividade~ económicas distintas. 

Por isso 
O 

Sebrae/RJ está regionalizando e setonzafldo a sua atuaçao Dess,i forma ele pode 
identificar as necessidades específicas de cada localidade. d_e cada ramo de at1v1dade. 

e oferecer serviços sob medida, do_ Jeito que voce sempre quis. . . 
É com essa nova atitude, muito mais perto de voce. que o Sebrae;RJ pr_ogramou uma sene de 

ações na Quinzena da Pequena Empresa da Baixada Fluminense. Part1c1pe desta 1nic1at1~a . 
gerar mais trabalho renda e desenvolvimento para o lugar onde voce vive. e faça a sua parte para · 

DIA 23 4 INAUGURACAO DA AGENCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DA BAlllADA F'lUMl NENSE TRAVESS4. IRENE 46 CENTRO NO\IA IWJ.l 1 . . . . ,. ..... ·. ' . '. "ª 
Agora mais perto de você. 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arthur Cantallc• 

Bispo tipo S6rglo N1y1 
o "Blspo" Macedo, d• Igreja Unlvetaal do Reino de Deus. 

runaon• no m•mo ... o do deputado federal s..-g10 Nay•, 
que, no mom•nto em que •u e•cte\41 esta coluna, -1111 na 
m•rc• do p6n•ltl pr• ter •eu mandato cuudo. Enquanto 
s..-g;o N•y• (pertencente 10 -•quem• pollllco do presidente 
,,;111nte e entreguilta Fernando Henrique C11dooo) fazia mui­
tes pl•ntr• g-. inc:lu9iw promowndo • conllnlçlo de edifi­
aos que d ... ba1111m, o 'bispo" Macedo 11111 arrendando ou 
comprw,do e-• de ridio, de TV e cinemu. E aoalm esse 
"btipo· 11111 promowndo o de11b1mento de. pessoas que 
est11111m tr• balh•ndo nu erilpr- •rrend•dn ou compra­
das. 

N-.fldo i o 1-,,ulnte: e,n Nove Iguaçu, • Igreja Universal 
1 ,,.ndou e Rádio Solrm6es e botou na rua d• amargura um• 
porçlo de gerie. Me/s recentamente, comprou ou arrendou e 
Rádio Temoio, desfenndo um port•pi no ltwsHO de uns 5C 
(c,nqüert•J prolfssion• /s qu. tr• balh• vem n• velha emissora 
c• noc• . Tudo, n•turalmerte, e,n nome do Senhor 

Morreu m1l1 um 
Um lll!lho cttado popu•r .. m• que pra morrer basta estar 

IM> Tr•-e de uma d•g,açada -dade. Em pouco mais de 
um ano, morreram 01 cole;Linh• jom.- Roberto Wilson 
(numa b•tda de corro no qual ale era o 'carona") e Nílber 
Bittencourt, jovem proffslional bem encaminhado na nossa 
carreira cheia de oblt6cuios e que faleceu quando se imagina­
va estar perto da recuperaçlo lá no hoapital. Há algumas 
semenn. depois de ser bamnte ferido quando seu carro 
bateu numa carreto, lol a vez de m• um morrer no hospital: 
o cantor SNo Monteiro. 

Eotou comentando • morte de Silllio Monteiro com três ou 
quatro oemanao de • trHo. Reconheço que 6 uma falha 
ondescuipá\11!1. Como também era praticamente lmperdoá\11!1 
eu nunca ter ido ver o trabalho do SNo como ator Apenas 01.M 
- com agrado - o SiMo Monteiro cantor. Mais do que o cantor. 
eu admirava o àdadlo poltic• mente bem posicionado, sem­
pre interessado noo problem•- n•donlis, aempre lnconform• 
do com • el0Sténd1 de tanta pobreza num pais potencialmente 
tio neo. 

Nlo cheguei a - muito ligado 10 SNo Monteiro. Passava 
tempo. sem vi-lo, m• sempre noo tnllamoo fratemalmente. 
nlo 1pen11 pel11 eolncidlnàn em - •unto• de polltiea, mas 
também pelo fato de aem,01 torcedores do bravo (hoje. 
infelzmente. n6o tio bravo) Aménc• . Há muitos anos, num 
domingo de m•nhl, IU • o SNo fomoo I Juiz de Fora torcer 
pelo AIM!tea num anwtooo com o Tupi. Eot61111mo1 curiosos 
de - jogar um now •-Iro que aparecia no nouo time: era o 
Moreno. M• o rapaz nlo Jogou nada e a pll1id1 terminou com 
um decepdonante empate de zero • :tero. Findo o jogo, fomos 
"almoçar" antM de regr-•r ao Rio de 6nibua. "Almoço· de 
dolo duroo: pN1Ma com cerveja. Na 6poca, eu era o menos 
duro. Paguei toda aquela tremenda farra. 

Net,6e/o I o 19f1u/rrle: agora nlo •di• rt• eu reclamar 
cortr• mim mesmo por nlo ter visto o SHvio Morte/rr, etuancio 
como único 11.or, num espetáculo b•sHdo em telrto de Um~ 
B•mrto. E também 14 nlo adlart• cdk:•r o S/Mo, ainda um 
motorista meio 11~~ portert/do • •udlcia de dirigir numa 
•str•de da tráfego tio pengoso. Voei bobeou, Sílvio. Poderia 
ainda continuar anos artre nó$. Cariando, represertando, 
falando da pollt/c• . E • é evidente/ - ton:endo pelo nosso 
Aménc• 

Golpe no Ambaí 
Ambai nio é um pais ~medo por um golpe político 

Amb• i é um barro de Nova Iguaçu. L6, na Rua P•raopeba. um 
adadlo chamad':' C61o Cancldo Teixeira, llllio do Rio e com­
prou a e-• de numero 531. C .. o morou 16 mais de \Ante anos 
a-v• do bairro e •t6 fez um poema musicado intitUad~ 
"Luar do Ambal". Tendo que \l0ltar • morar no Rio, Célio cedeu 
• CIUI, sem pagamento de aluguel, a um •migo que estava em 
citiwdadeo ftnanceir•-. Tempoo depois, o tal •migo (?) saiu 
de Nova Iguaçu e • e111 do C61io foi invadida por um 
eapertalhlo de nome Adlllton Slv•. C61o quer \/0/tar a morar 
no Amba, Adalt,mnlo quer lllir da e-• por ele 1n1111dida. o 
caao loo parar no .llázado de Pequen•a C-•- . Caberá à JUiza 
L.úc:ia Helena do P-decidir• quMtio. O ldllogado de Célio 
é Lah•r Rodnguea da Slv• . Conheço o C61io h6 muitos anos. 
Tr•ta-ae de um homem honrado. Ela vale muito mais do que 
um eapertalhlo. Tem que ganhar - • parada p111 voltar a 
morw n• IU• caaa 
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'THATAR PELOS TELEFONES• Sr. Jorge 
(021) 667-0181 • 667-1971 e 916-7823 

CORREIO DA LAVOURA 

Puxando Conversa traz 
Romildo de volta 

Desenvolv,do pelo Centro de Cna 
ção de Imagem Popular (CECIP) e 
a TV Maxambomba. o proJeto 
Puxando Conversa é um trabalho 

de resgate e registro da lustóna do samba e da 
cultura popular do Roo de Janeiro 

No ultimo cha 13, oproJeto deu luz a Praça 
Santos Dumont, no centro de Nova Iguaçu, 
com a apresentação do VJdeo "Cheio de Can­
tigas", onde o seu protagorusta, que com ima­
gens gravadas uma semana antes de partir 
dessa para uma melhor, como gostam de chzer 
os sambistas, era nada mais nada menos que o 
saudoso compositor Ronuldo, que res1d1a em 
Mesqwta Não muito reconhecido pela núdia, 

seus sambas Já foram cantados nos quatro 
cantos do Brasil, como é o caso do "Conto de 

Areia•·, composto em parceria com Tomnho 

Nasamento e gravado por diversos canto­
res, entre eles a divina e saudosa Clara 
Nunes 

Nestecha, uma grande roda de samba reuruu 
eh versos compositores. como e O caso de Cato­
ru, Noca da Portela, Adelsorulton, Sergio Fon­
seca. Ja1ro Braul10, Mano Carabina Achlson 
Magnnho e Clauchnho Inspiração 

Outra apresentação do VJdeo foi no ultimo 
cha 15, nos Jarchns do Museu da Republica na 
Rua do Catete, onde outra roda de samba se 
formou 

Na proXJma echção do proJeto Puxando 
Conversa, dia 13 de maio. as Vidas de Declé da 
Portela e Nonval Reis serão o enredo de mais 
uma roda de samba 

Na roda de samba formada nos Jardins do Museu da Repúbl,ca, Catom marcou presença 
cantando seus velhos sambas. Aqui ele aparece ao lado de Adilson Magrinho (centro) e 
Claudmho Inspiração. 

Sérgio Fonseca 

Na tela e fora dela 
Foi bom ver outra vez o povo na praça. 
Foi bom ver o moleque samba reunindo pes­

soas que há algum tempo não se viam nem se 
ouviam mais. Pessoas que vararam juntas mui~ 
ta madrugada, dividindo parcerias. pa,sagens. 
comida e anseios. 

Foi bom ver Catoni resistindo, como o pró­
prio ricmo que ele representa, com su:i voz rou~ 
ca e negra - baob:I africano genero,o. dando 
sombrn e força a tantos outros irmãos. 

Foi bom ver Noca, puxando uma autêntica 
roda de ~amba, a destilar sua crítica ferina e 
mordaz ao sistema e a esp:ilhar a alcgna de seu!-. 
inúmero~ sucessos. 

Foi bom ver Claudinho Inspiração, M:lrio 
Carabina, Adilson Magrinho, Jorge Rocha. Ro­
que da Paraíba, Adezonilcon, Miltonho, Pong.í 
e ou,ir a~ vozes de Haoa, Fernanda e Cida 
Mattos caindo como uma bênção \Obre o des­
lumbramento da praça, repassando a, c:1nções 
do irmão que se foi e ~erviu de motivo ao en­
contro. 

Sim, foi )Obretudo bom rever .1 imagem de 
Romlldo, contando e cantando, a ,eu modo e 
do ,eu Jeito, :l !)U3 travc:,.,1a de Pernambuco par:1 

o Rio de J:rne1ro e o ~cu ,glorio~o pacto com a 
mÚ~IC3. 

Pois uu.to 1s~o foi pu1~ível graç:is J ele. Tudo 
iv.,o !)O e,u ~endo llO\,ivel grJÇJ\ J ele: para um 
areis ta popular, nada mdhor do que ~er lembrado. 

>:um momento em que o sJ.mha !.Ofre cal­

vez m:us uma descaracteriução e suas formas 

m::us auc~nticas euão fou das pretensões 
mercadológicas da mldia. foi bom ver com o, 

olhos e sobretudo com os ouvidos. na úluma se­
gunda-feira, no centro de Nova Iguaçu, a praça 
Santos Dumont transformada em oási!!o cultu­

ral. 
O desdobramento do Proieto Puxando Con­

versa, da T\ Maxambomba. ,e deu, na quarta· 
feira, em pleno espaço do Museu da Repúbli­
ca, no Cacete. Com isso, a Baixada Fluminense 
abriu uma \·ttrme no coração do Rio de Janeiro. 
Quero crer que pela primeira vez. Assim. nos­
\O:. artista~ poderão ser vi~co~. di!,cutido~ e ques­

tionado!!. sem a marca da marginalização cultu­
ral a que e~tão !!oubmecido~. 

1 Suas voze,. imagen~. opiniões, m1.hica!!o, po­

derão &er melhor avali:ttla~ e a consciencia de 

,eu trabalho melhor medid, por aqueles que 
frcquenc:im o:, corredore~ e JS salas d:i cultura 
ofici:11 ou altcrnati\'a d, c,d.1dc de São 'ieba,11-
ão. 

A TV Maxambomba, no entanto, prometeu 
não parar por ,u. Cabe J mh :1companhar. divul­

g:u. sugerir e wrcer p:uJ i,~o. de forma que a 
no~:,;.1. região e nu,!!oa ~ente nàu :,e perc::im de !!.U3 

idcnc1dJdc cuhural. 
Foi bom ver._, no~sa c:1c1, ;t cara de no~'.'!:t ~en­

te na cela eh f'\ \.fax..1.mbumha. Deu ale \'Ont3-

dc de \'olt:1r a fa."er mú,1C:t. Rateu na ~en(e aque­

lJ p;1ixão de S Jrc1,o. Fui hum e bonito e b:ua• 
{U. 

Foi bom .und:l rccrn..:orurar ;i fi~un do ator 
( .eho \10,t.:1.iro, .) frencc dJ ( .J~J de Cuhur.1. 

pclJ cencl'J que temo., e ri vemos de tJUe a pr;i­

ça \''31 \Cndu JC\olnda ao po,o e o po\o. nó, e 
:1quela gente cmh, ~1 noü.1 1.:ulturJ. 

Rw• 

Comerciantes 
repudiam horário 

bancário 
f_,u semana o Sindicato do 

Comércao Varcj1n.a de Duque de 
Cu.ia, apresentou recurso ru jus­
uça cf\el contr .. o Banco do Bruil. 
t que desde 1997 o, comercian­
tes do município cnuaram com 
açlo contra a rcduçio do horá.no 
bancário adotado pelas :agências do 
88 da Batxada, e que aabou sen­
do adotado por todos os bancos. O 
Ba~co do Brasil c::ont~tou a a.ç.io 
e a )uíu da 6" \i'ara Chel. Cóstma 
Rohr. acatou o pedido. mas o Sin­
dicato decidiu reconer. Segundo o 
presidente da entidade,~ bancos 
ganharam 15% com a mudança. 
mas o comércio d.a Sacuda conu­
nw acumulando pteJuizos com o 
func1onamemo das agências entre 
11 e 16 horas. 

Obras 
Ü) tapumes colocados esca JC.. 

nunJ. na Praça da L1bc:rd.ade mu­
cam o início das obras do Shoppmg 
a C6u Aberto. O projeto emol\C 
uma área de 4 mil m e irá ce, olu­
c,onar todo o cenuo comercial de 
Nova Iguaçu, beneficiando bares, 
b.nchoneces. ren:aurames. lojistas. 
consurrudores e moradores. Se­
gundo o Secretário de Urbanismo 
e Me10Ambience. \i1ccnte Lourei• 
ro, será a redenção cconôm.ica de 
Nova Iguaçu. 

Poluição 
O intenso mo\·1mento de \'ei-­

culos reglsmdo drunmente JUS 

ruas de No,·a Iguaçu - pnnopal­
mente na Marechal Floriano Pei­
xoto • ,·em causando transtornos 
para comerciantes, pedestres e 
consumidores. devido ao alto {n• 
dice de poluição. ~ que codos os 
, ·cículos que descem a Mal. 
Floriano, no sentido de Mesquita. 
inclusi\'e ônibus e caminhões. pu­
sam com a descarga vlracb para o 
lado esquerdo (lado da Catedral). 
Exalam monóxido de carbono e 
dióxido de enxôfre, atingindo di­
retamente lojas comerciais e as 
pessoas que transitam pelas calça­
das. 

Com a pala,-ra o Secretário do 
Meio Ambiente. 

Buracos 
.\ tora dores da Rua Costa Rica 

(cencro) continuam reclamando cb 
quantidade de buracos ex.isccnces 
naquela importante art6ria, e pe+ 
dem pro\·id!nc1:as urgentes ao Se­
creriroo de Obras Ctsar Mariano. 

Desemprego & Calote 
Os juros reais mais elevados do 

planeta estão fau:ndo por todo o 
Pais um número cre.scente de \'Í­

tim.a>. que cscão perdendo sew 
empregos ou engros,ando as filas 
de inadimplentcs. Diante destes 
fatos, as instituições financeiru 
não conseguem receber S2% do 
que emprestaram. \-1:as o Minisuo 
do Trabalho conunua afirmando 
que nio ex.is te crise de desempre­
go no País. Cínico. 

A salda está na 
agrjcultura 

Se houv~se um equilíbrio en­
tre 3!'> populações curais e urbanas, 
a> coins neste País ,criam bem 
melhores em termos de trabalho, 
habitaçio. :alimenuçlo. saúde e 
mcegrac;ao. 

Para c:ada R$ 1 milhlo in\·esti• 
dos na agricultura, slo gerados 182 
empregos diretos.,.\ mesma quan• 
tii '"' est1da na consuuçlo ci\;I 
gera apenu 48 empregos. Os nú• 
mero, ,10 do B!'JDES. 
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Automedicação 
PJ.\SS;.\'f EN\PO ] 

Valeria França cscrc,·c na reúc;ta f ·~10 de 11 de 
Junho de 1997. p 76-81. seção Medicina· wn 
arugo intitulado ·o Brasil se entope de remédios· 

O 1e,to informa que o Brasil ja é o quarto na 
hsta dos paises que mais consomem produtos 
farmacêuucos. perdendo somente para os Estados 
Umdos. a França e Alemanha. 

Segundo a Organuação Mundial da Saude 
(OMS). o pais tem 48 nul farmacrns. mas precisa 
apenas de 25 nul Dois de cada três medicamentos 
são \'endidossem receita médica (automcdicação) 
Além disso. a unportação de medicamentos cres­
ceu 50% desde 1994 Conforme a Associação 
Brasileira das lndustnas Farmacêuucas { Ablfarma). 
"80 milhões de Brasileiros sáo adpetos da 
automedicação" (op. c,t .. p77. coluna.// 

Três moth os condicionaram essa expansão na 
área dos medicamentos: 1 Aumento do poder 
aqwsiti,·o das classes mais pobres. farnrec1do pelo 
Plano Real. pois 13 milhões de pessoas. desde 
J 994. passaram a comprar remédios. "Essa multi­
dão antes dependia da d1stribu1ção gratmta de 
remédios nos hospitais públicos" (op cit 76. 
coluna 2): 2. Abertura comercial que encheu far­
mácias e droganas de produtos farmacêuticos es­
trangeiros (ntaminas. sais minerais e outros su­
plementos nutntirns). a, idamente adqu,ridos e 
consumidos por brasileiros mais abastados. E a 
importação de medicamentos cresceu 50°/o em 
1996: 3 Fator cultural. , e .. "a fascinação que o 
brasile,ro sempre 1e, e pelo ato de erilrar numa 
farmácia sem receita médica e sair de lá com um 
paootinhc, debano do braço" (op c11.. 1dein .:oluna 3) 

Conforme o texto supracitado. o padrão de 
consumo do brasileiro na farmácia. segundo o 
poder aquisiti\'o. é o seguinte 1. Classe A (renda 
de 4 mil reais ou mais) "Vi\'C atrás de no\'idades 
e adora pedir aos médicos o remédio da moda. 
Adepto da automedicação. escolhe seus medica­
mentos de acordo com o que lê nos jornais ou ou\'e 
de amigos. É o principal consumidor de ntaminas 
feitas sob encomenda nas farmácias: 2. Classe B 

(renda média 2 mi) reais) Mantém em casa um 
pequeno estoque de remédios, , ai a farmácia com 
mais freqüência. mas nocmalmente olha mais do 
que compra Junto com a classe A. é o pnncipal 
consumidor de anhdepressi\'Os, 3 Classe C (renda 
média 900 reais) Costuma ir à farmácia quando o 
médico manda comprar um rcméd,o ou quando 
sente dor Em média, ,,sita droganas uma ,ezpor 
mês: 4 Classes D e E (renda 500 reias, ou menos) 
Só , a1 à fannácia quando tem problema de saúde 
Normalmente não traz receita - consulta o próprio 
balconista e acata a sugestão .. " (op. cit., p. 77, 
coluna 5 e 6) 

Com a automed,cação e a "empurroterapia" 
dos balconistas de farmácias. a ,·enda de medica­
mentos , em crescendo no país. sobretudo a dos 
antidepresSl\os. antiinflamatórios, analgésicos, 
anaboh1.antes. suplementos \'itaminicos. tranqü1-
l 1Zantes, h1potensores, psicotrópico (tipo 
arlfetamina), etc. Há um abuso no consumo de 
remédios. São. amiúde. tomados sem necessidade 
e sem onentação Segundo o clínico Daruel Se guiem 
- professor na Escola Paulista de Medicina • "a 
nature1.a resoh e sozinha 90% dos problemas de 
saúde do ser humano e. em geral. pede-se aos 
médicos apenas quse não atrapalhem Naqueles 
10% que dependem da mão humana e de suporte 
farmacêutico o Brasil está muito bem ser,ido de 
remédios hoJe do que há 40 a nos. quando não 
existia medicamento para quase nada" (op. cll .. p. 
81. coluna 3) 

O importante, agora, é reduzir a mundação do 
mercado e combater o uso hne, desorientado e sem 
,igilânc1a de medicamentos por indivíduos que 
deles, muitas \'ezes, nem necessitam. É uma tarefa 
dificil. mas não imposshel. 

Nota: Artigo pub/,cado noJB.H (Jornal Brasi­
leiro de .\fed1cma) 

OBS: Os leitores que queiram dirigir pergun­
tas a essa coluna podem bgar para o telefone 768-
-168./. 

"Deus só salvará os eleitos" 
A última vez que brincaram com o 

. Todo Poderoso foi lá nos Estados Uni­
dos. Ele, Deus, ansiosamente esperado, 
não apareceu. Acho que Ele ficou retido 
num engarrafamento na Linha Azul (Ce­
leste), ou então o piloto do aerobus teve 
uma boa idéia e acabou sendo detido por 
algum pacrulheiro astronáuta, depois da 
vigência do novo Código Espacial de 
Trânsito (que botou o bafômetro pra fun­
cionar). O pi loto celestial, certamente, 
teve que voar.com seu OVN[ por nu\'ens 
brasileiras, poluídas pelo mega-incêndio 
em Roraima, sendo a nave prejudicada 
pela fumaceira. í,oincidencemencc. na­
quele mesmo d ia. cho,·eu na região incen­
diada, o que pode ter sido obra do Gran­
de Arquiteto do Universo. E, cm face de 
tamanha tarefa, não foi possível estar nos 
esteites. l\las o profeta não perdeu a cal-

~,4~ 

ma e disse atJi ~cus discípulos QtJc, na 
quele instante, Deus esta\'a presente noa 
corações (na!, é) dos presentes. Corn,,di. 
zem que Deus é brasileiro. corn toda a 
certeza Ele cuidou de apagar o incêndiG 
obrado por cabra, desgarradas. 

O que me preocupa é o seguinte: ore­
,erendo-profeta afirmou que o Mund,, 
havia começado a acabar, justo naquele 
momento, e que só serão salvados do in. 
cêndio os eleitos. Isto significa, para a in. 
felicidade de muitos, que os suplentes 
serão consumidos pelo fogaréu, no Juízo 
Final. Tenho, urgentemente - e a ad\'er­
tência fica para todos os candidatos - que 
,er eleito, nem que seja para presidente 
de alguma instituição carnavalesca. de 
alguma ruazinha sem saneamento básico 
e cheia de água parada (\'ide Dengue 
Hemorrágica). Eu nunca fui eleito para 
cargo público e nem suplente cheguei a 
ser (sinto que o bicho vai pegar-mel. 
Diante de tal situação já livrei-me de fós­
foro,, isqueiros, passo longe da futura \ ía 
La1te etc., na esperança de escapar de 
qualquer centelha. E que nosso, candi­
datos, trabalhadores, sejam eleitos, para 
que possam ser salvos. Deu, não pune. 
só permite que os maus acendam ,ua, 
próprias fogueiras. 

INDICADOR MÉDICO 
'MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Dr~ Rosa l'v1aria Facuri Raphael PSICÓLOGA 
CLÍNICA 

Coordcn:ador.:i do Sei'\ iço de Psicologia do Ju~o de !\Jc.oorcs de No, a i guaçu 
• Assistência simultinea às \·ar:,..s de Família da Comarca. 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Cur.;opsipara a comunidade a nívelinpividua/. - Psicoterapia individual, em casal, e em grupo. 
- Assesson·a a instituições escolares - Orientação vocacional. 
- Consulta empresarial - Exames psicológicos (nível de inteligência e 
- Acompanhamento psicológico a idosos, de diagnóstico. 
gravidez, parto e puerpéno - Relaxamento e hipnose. 

Rt:A PROFESSOR PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU. RJ -·FONE 667-2989 
romafara@rio.com. br 

er previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3e, 4! e 5e feira, elas 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 • Mesquita· Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo , 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOAS.vIRAÇ,li.O do gordvra localizada o.o abdo.G'\C. ciarura. uk,to, oox.as. údopt, co,cu, wlu. papada,, inaawgtandodo hoOVID"I. otc. 
• PLÁSTICA DE MAMA para aumootar. diminuir. oorijcciznooto. tu:moro,, ciocor. 
• PLÁSTICA DO ABDOME pata dilnínuiçlo, ouria, , fb,cidoi. doprou~oa, cic:• trizos. CONSULTAS 
• PLÁSTICA DE NARIZ para diD'Uaoir, aoD'\oD(.At , dot\ io•~ (rau,ra,: don•io do ,opto. ._ 7 6 8 0313 
• PLÁSTICA DA FAC.E tou.1 toua, lato,-1. p4Jpobras, quolXO. pooh,og. ·u - -
• PLÁSTICA DE t.at\lagon•, cicat,iz.01 , uunoro, do polo. quoimadYta, 

1,1 \J',IH:'\.\Hl>l:\;{>l>I \llllt) ll1N/l0il(1.:11h·11\l1.:,lu,.01-:\ . l(,I \(_t -l11,;11,,1,11.:,1111111.1,,l1,J5 i,l'J:fllJh"1 •1' 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leio o 

o INDICADOR MÉDICO o 
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CULTURA 
&LAZER 

"Tá a fim de inventar moda?" 
Nos dtas 22 2.~ e 24 de abnl. a parhr das 15h, a praça de eventos do 

Top Shopping eswra sen1ndo de passarela para o 11 Top Fash1on, onde 
no melhor csttl0 Prêt-à-Porter desftfo.rão modelos Yestindo os no,·os ian­
c.;amentos das coleçõc.s outono~m,emo de mais de 50 grifes que ditam 
as tendêncuts do moda 

A moda feminina sera representada pela. EnJo~. Dômma, Grizon, 
Padwn, N1c1nha e B101 e a mascuhna pela Stonehenge. Na linha Jovem, 
desfilarão Phthppe Martin. PtXação. Cnstal Graffito. Nosso Fruto, 
Abraxa ·s. Toulon e K&K, entre outras, e na infantil, Lap1s de Cor, Tico 
Ttca Bum. Carona dos Bamnhos. Ktd's Clube Mad Cat Entre as IOJBS 
de calçados e acessonos. estarão na passarela Are2;20, V11lage. Puppy, 
Hot Shoes e Nocmha Çalçados. Para dar mais bnlho à festa,j61as. btJU­
tenas e relog10s serão apresentados pela Water Proof, Top BtJOU, Jóias 
Souza e 81jou D Elle Como no,idode, as magazines Leader e Mansa 
tambem part1c1parão do e,·ento 

Mais de~ mil pessoas estão sendo esperadas, entre elas. os badala­
dores coluna,·e1s que prometem ennquecer com requinte esta glamurosa 
feslll 

Não perca, pois senão ,·ocê podera ficar fora de moda1 

TEATRO SESC NOVA IGUAÇU 
Apresenta 

A Bela e a Fera 
Temporada: -1 de abril a 31 de maio 

Sábados e Domingos: às 17 horas 
Preço: R$ 10.00 Comerciários: R$ 5.00 Filipetas: R$ 8.00 

Comédia: Tutuca em "0 Marido Virgem" 
Temporada: 11 de abnl a 3 de mat0 
Sábados: 20 30h Domingos: 19 30h 
lngre,sos: R$ 10.00 Comerciários: R$ 5.00 

Censura Livre 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... ~ 
Registrava em suas colunas o CL ~ 

Ficam conrncados para uma 
reunião. às 20 horas do dia 22. 
Jlª sede da Associação Comer• 
eia! e Industrial. os segumtes 
festeiros encarregados da orga­
nização das comemorações em 
lournr ao Padroeiro deste Mu· 
nicipio: Carlos Porto Dias. Cus­
tódio Pereira Henrique. Bemar• 
do Pereira. Dionísio de Aze,e­
do Cunha Pereira. Walter Meli• 

tão Lopes. José Baroni. Agosti• 
nho Maruns Duarte Sobnnho. 
Al,anno Coutinho. Manoel Jo. 
aquim Martins. Eunco Cortês. 
Enéas Maruns. Orlando Cha­
gas. Marcelino dos Santos Fa· 
gundes. Altamiro Gentil Baro• 
n1. Antonio Moreira Melo. Ota­
,·iano Pereira de Melo. A,ehno 
de Azeredo. Antomo Saturnmo 
da Siha. Mannho Magalhães. 
René Salucio Pitanga Granado. 
Rodolfo Quaresma de Oli,e1ra. 
Sebastião Herculano de Matos. 
Otaciho Acioh Amonm Ober· 
tal Santos e Sebasuão Duccim ... 

É promO\ ido. por mereci­
mento. da letra "J" para a letra 
"K". no quadro II do Mm1sténo 
da Viação. o Sr Estácio Martins 
de Azeredo. que chega assim ao 
fim de sua carreira de Chefe de 
Trem 

-

O Cine Verde anuncia para 
domingo. dia 18: jornais Nacio­
nal e da Fox. um desenho. "As 
mil e uma noites". com Maria 
Montez e John Hall. e a conti• 
nuação do filme em série "De­
mônios em luta". 

Domingo. dia 11. na cida­
de de Barra do Pirai. o qua• 
dro do ah·inegro alcança mais 
uma brilhante \'itória ao der­
rotar o forte conjunto do EC 
Ro,al pela contagem de 3 a 

2. O Iguaçu jogou com Osm. 
Moisés e Samuel: Polaco, 
Octacílio e Mica: Abílio. Bo• 
li, ar (Netinho). Lalau. Darci 
e Rodolfo. Marcaram para o 
Iguaçu Lalau (2) e Darci. 

A segunda apuração do con• 
curso "Qual a mais hndajo,em 
1guaçuana de 19-18?" apresenta 
o seguinte resultado: Maria de 
Lourdes Rabelo Guimarães -
190. Sildtra Pereira Soares- 180, 
Marina Al\'es Damasceno - 170, 
Maria Tereza Coutinho • 120, 
Le,la R Quintana da Sil,·a - 120, 
Alcinéa Gomales Morelle • 100. 
Lllia Llcurci Tonno • 80 e D1,·a 
Coutinho da Gama . 20 

CORREIO DA LAVOURA 

O Surrealismo de Murilo Sales 

O ator e artista plástico Munlo Sales prepara matenal para sua 
exposição na Casa de Cultura para o próximo mês de maio. 

Murilo é excelente nas aguadas com nanquim e trabalha com 
sutileza o surrealismo do Mestre Dali Aguardem' 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - Sexo explícito em ddeo ,ision- Em cartaz 2 
filmes pornôs. Sexo sem parar em sex~- color. Seções a partir das 14 horas. 
Censura 18 anos. Pça Anwnia Flores Teixeira. Tel.: 767-02:19, 

CINE VERDE-Emcartaz2 filmes de sexo explícito. Censura: 18anos. 
Seções contínuas a partir das 13h30min. Pça da Liberdade:. Telc 767-7264. 

CIN E CENTER 1 - Titanic". (7· semana) com Leonardo D, Caprio e 
Kate \\'insle). Censura: 14 anos. Horário: 13h - 16h30m e 20 horas. 

CINE CENTER 2 - 'Possuídos" (lançamento). Censura: 14 anos. 
Horário: l6h20m e 20h4Sm. "ESFERA"(2' semana). com Dustin Hoff­
man e Sharon Stone. Censura: 14anos. Horário: 14h e 18h2Sm. Iguaçu 
Cemer. A,. Marechal Floriano Peixoto. 1.480-Tel.: 768-0767. 

TOP SHOPPING GRUPOSEVERIANO RIBEIRO Tel.: 667-2241 

IGUAÇU TOP 1- ''ílTANIC"(13'semana).com Leonardo DiCaprio 
e Kate \\'insle). Censura: 12 anos. Horário: 13hl5m-16h4Sm e 20h15m. 

IGUAÇU TOP 2-'TITA,'\/]C"(l3' semana). com Leonardo Di Caprio 
e Kace \\'insley. Censura: 12 anos. Horário: 13h - 16h30m e 20 horas. 

IGUAÇU TOP 3 - ''.Alien - a ressureição "(lançamento), com Sigourne\ 
Wea, er. Censura: 1 O anos. Horário: l 6h20m- 18h30m e 20h40m. Somen­
te de sáb. at6 3ª feira (feriado), sessões a partir das 14hl0m.. 

Ripley (Sigourney Weaver) e Cal (Winona Rider) se unem para 
combater os alienígenas. Elas são as principais protagonistas de 
':4/ien -A Ressureição : lançamento desta semana do Iguaçu Top 
(Grupo Severiano Ribeiro) 

NAO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

PÁGINA S 

Estação D. Pedro II 
140 Anos de História 

A Casa de Cultura da Praça Santo, Dumont tá 
apresentando desde o dia 29 de março um b 1. e, . . , a e 1ss1ma 
exposição intitulada 'Oe olho na Nossa Hist<Sria ". Tra-
ta-se de uma cronologia de fotos sobre a história da 
e~tação D. Pedro II, que completou 140 anos no último 
doa 29 d': março, com fotos inéditas das construções das 
13 estaçoes da E. F. Central do Brasil, e urna sessão de 
fotos sobre Nova Iguaçu, desde as antigas freguesias 
até nossos doas. O evento visa levar estudantes das 
redes pública e privada acompanhados de orientado­
res, para conhecerem e reavivarem nossa veia histórica. 

A_ Casa de Cultura fica na Praça Santos Dumont e 
funciona de 2' a 6' feira das 11 h30m às 18h00. Sábado, 
das 14 às 18 horas e domingo, das 16 às 20 horas. 

Pau/ode Tarso, MarioMarquese]csué Brito durante as 
comemorações dos 140 anos da Estrada de Ferro D. 
Pedro II. 

''Noite dos Campeões" 
A Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer, 

dando prosseguimento ao projeto 'Seresta na Praça ", 

realiza neste sábado, a partir das 20 horas, na Praça 
Santos Dumont, a tão esperada 'Noite dos Campeões". 
O evento contará com a presença de Nelson Nunes, 

Elizabete Soares, Léa Nogueira, Luís Evangelista, 
Nilton Coelho e Neide Rosa. Todos são vencedores do 
Concurso. que lá estarão mais uma vez com os seus 

gogós afinadíssimos para abrilhantar mais um grande 
evento artístico cultural. 

Nelson Nunes (lº lugar) 

Elizabt:th Soares (lº lugar) 

AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



A ''Caixa-Preta'' 
da PETROBRÁS 
________________ "'Ricardo Maranhão 

Hébo Beltrào. enunente bras1le1ro que presidiu a Petrobrás, 
costumava dJur que a desinformação e o preconceito são os mai­

ores iniR11gos da empresa 
Desinformação gerada em ma fe, pelos adversarios da Com­

panhia visando a ,ncompabb1hza-la com a sociedade. 
É o caso dos que apregoam ser a Petrobrás uma "caixa-pr&­

ta" que não presta contas a runguem. ''empresa incontrolável, um 

&tado dmtro do Estado" 
Nada mais in1usto e falso 
A Petrobrás e uma sociedade anôruma, de econonua nusta, 

de capotai aberto, submetida, portanto, as disposições da Lei 6.404 
(Lei das S A) e as normas da Conussão de Valores Mob1hános -
CVM. Ela tem centenas de nulhares de ac1orustas nunoritanos 
que acompanham de perto suas ati\odades, analisando suas de­
monstrações financeiras, publicadas com regulandade em órgãos 

de grande circulação 
A lei que a cnou estabelece que o seu presidente e todos os 

seus diretores são nomeados e denussive1s, "ad n11111m ", pelo Pre­

sidente da Republica 
Suas contas são apreciadas pelo Congresso Nacional e pelo 

Tribunal de Contas da União - TCU. O Parlamento também apro­
va o seu orçamento, sobre o qual opma a SEST - Secretana de 
Controle das Empresas Estatais 

A Petrobrás é junsdic1onada ao M1rusténo das Mmas e Ener­
gia que supen1s1ona as suas operações Esteve submebda, amda, 
ao controle do Conselho Nacional do Petroleo, enbdade sucedida 
pelo Departamento Nacional de Combusllve,s - DNC e, mais re­
centemente, pela Agência Nacional do Petróleo - ANP 

Os preços dos seus produtos - denvados de petróleo - sob per­
manente controle do Go, emo. são, muitas vezes e por longos pen­
odos, rea1ustados por mdices mfenores aos inflacionários Este 
procedimento, adotado sob o argumento da necessidade de com­
bater a inflação, subtraiu bilhões de dólares da Petrobrás. sem 
alcançar aquele obJetn o 

Ao deixar, anos atrás, a pres1dênc1a da Companlua, o Sr. Be­
nedito Fonseca, no discurso de despedida, reclamou mais autono­
mia para a Petrobrás, acusando o Governo de exigir da mesma 
nada menos de 400 relatónos por mês. 

Na verdade, caixas-pretas são as multinacionais do petróleo. 
No Brasil elas atuam na distnbwção de derivados na condição de 
empresas de capital fechado, sem ações em bolsa, que não pres­
tam contas ao Congresso Nacional, dirigidas, muitas vezes, por 
cidadãos estrangeiros, com sede e centro de decisões situados no 

exterior. A elas, parece, alguns querem entregar o petróleo brasi­
leiro. Lutaremos para que isso não aconteça. Mas, caso aconte­
cesse, conheceríamos a verdadeira caixa-preta. Pior ainda: um 
enonne buraco negro 

• Ricardo Maranhão é presidente da Associação dos Enge­
nlwiros da Petrobrás -AEPET 

FUNERÃRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇ\. 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

OS preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rár1aSãoSalvadorsãoos menoresdetodooGrand: R10, 

porquanto tabelados pela Prefeitura Municipa~. 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Omam8('1taçôes - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179- NovA Iguaçu 

Plano1 em .,.·,sx 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

PENTIUM 200 MMX 16 MB Dnve 
3fºH02.1 GB-Monrtor0OT28NE 
SVGA 2 Mb • Ki1 Mu11imldia 24X • 
lmp1usora HP 670C - Teclado, 
Mouse e Jogos de capas 

R$ 1.899,00 ou 18 X 161,14 

• Av GoY!tmador Porteta 1 ~401 a 403. Centro • Nova Iguaçu 
(pr6,omo ao Bradeoco) - 667"3658 / 687-28117 

• Iguaçu Top Shopping IOja 346 - ~Piso· 667,1839 / 667,2335 

CORREIO DA LAVOURA 
DE 18 A 24 DE ABRIL DE 1 .. 

Ney Alberto 

Fogo na floresta e água parada 
Escarno, de,preparados para o que ,·ir,i. 

Não ,e comegue. rapidamente, dar firn a, 
queimadas nern a rncga-incêndio,. :\ Sl' _ 
CAM · é o que ,e ou,·e falar· não tçrn rece­
bido o apoio necessário.:\ lixei rada e o, por­
cal hôe, entopem narina, e canal\. Tarnbérn 
pudera, posto que estão balançando a bun­
dinha e, cada ,·e, rnai,, alienado,. Não e,ca­
rnos precisando de campanha, elcitoreíra, 
permanente, e, ,irn. de permanente quali­
dade de ,·ida. 

Nas baixada, do Rio de Janeiro ( F lumi­

nense) e de Scpetíba. a, água, empo"adas 
não encram na gro,sa camada de tabatinga e 
,ó secam e, aporada, pelo Sol. O ,ancarnen­
to começou muito ante; de f\ilo ,er Peça­

nha e do Profe"or Plínio scrCa,ado. :\o con­
trário do que muitos pensam (>e é que pen­

sam) a pcmilongada não gosta de de"inr crn 
"\'ala a céu aberto". O, respc,n,án:i, pelo 

Irnpaludi,rno (!\lalánal. F ebre :\m;,rela 
D engue H emorrá.g1c:i etc. gostam do preci­
oso líquido !limpinhc,l. que ele, não ,ãoc,tá­
rio,. 

Ern 185:i. na \ 'ila de lgua"ú (amiga ,cdc 

dol\ l u~1cíp1,i~aCúlera ,-ut< mui ig,r:c 
í·.~ lH:,8, quando ft, 1m .1 fJ.\'.111;1 dr1s brqo-, 
d>n-. 1\ Linnhcm>'i L" rio~ C:u im (1,"i, .._nrr,_ o 

í nus.e, dt,, Quc1 nu dos e R, l "1 J apcr ) mais 

de cmco mil chinc'.)c.~ for1M \.fri na f :a1s 

rl,1 rvtalána. () :'-JUdo,;;;o " e _ff'I( r (J0nç 1h 1... 

Pcrc1r:1 (ele f:v 11mJ f.ilt:i. ). e:. :n .-e, 11\'r,, 
(Minha Vida - Minh;i Gt·otc) r .rr., <cs ,ofri­
mcnto-s do, iguJçu:1110" em tJ...,c •Lt I• chrc 
Espanhola. !\o tempo do5 hcr•.íico 'llltJ­
mo"q11ito,. o, ,1\ ,.._(l~ não cc .s:H 1m cap::ir o<;, 
,a,1_nho, do, ccm1ténos tp;tr:1 tl(ifL ), usar 
cortinadn,. càp,uL11i de qun T( tt. :h-dt· :.itJ­

mc na-. pneb, e n · outros \. ãos, r•3.o dt. =xar 
água parada. <.:\ itar que ;J .1~•1a d~t -cl- ,·.1 fi­
que guardadinha crn recipientes etc. S:inaa­
riu, de imó,·ci, fechado, eram <!>gorado,. 
mate iro, \"<Ji .mt:írio, rcnu\'am :.1cah;u c,,m ª" 
poça.._:)..., m:H~Clh do-; n:1ch{J'i, q 11 tran,bor­
d:l\'Jffl na -;crr:i: e tome de quirnn<,! HoJC não 
acaban10, com o, mc.L'nd10 nJ, f1orc~t~1, e 
nem - 111,i,ccntcmcnte - rksp<.:Jarnq, dgu3, 
p:.irada,. :'\ão -.;onw, C.Jp~1c, :it mJtt<J bem 
equipar nr>'i,o'i bombeiro, p_ n de d:1r todc, 
o :1poio ao, br:1\·c,-. d:.1 '>l ·e.\~(. 

Natureza: Ecologia e Meio Ambiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 15 -
-----------------------------Adhemar Guimarães 

Reserva Biológica do 
Córrego Grande: Cna­
ção· Dec. Fed nº 97 657 de 
12/.04/ 1989 Localização. 
Conceição da Barra (ES) 
Coordenadas: Lat S 18º 12 
18º 8' Long. W 39º45 -
39º50. Área: 1.504 ha Pe­
rímetro: 21 km Chma 
quente úmido de I a 2 me-
ses seco - Tropical Tempe-
ratura: média anual 22 a 
24° C, máxima absoluta 36 
a 38° C, mínima absoluta 
8 a 12º C. Pluviosidade 

entre 1250 a 1 500mm anu­
ais Solos Poozólico Ver­
melho-Amarelo D,strófico 
Vegetação Floresta Orn­
brófi Ia Densa - F I oresta 
Atlântica • Vegetação Se­
cundána. Fauna Prov,nc1a 
Zoogeográfica Tupi A Reserva Biológica do Cór­
rego Grande tem como um dos obJetivos proteger 
uma amostra s1gn1ficat1va da Floresta Ombrófila 
Atlântica dos Tabuleiros Terciános do Espiríto 
Santo, de solos pobres, mas de vegetação exube­
rante Já assegurada a sua evolução natural Geo-

graficamente próxima à Re­
sen·a B1olog,ca do Corre­
go do \ec:1do. tem ""egetaç~o 
a ela semelhante com espe­
cies de árvores atingindo no 
ma:xuno 35ms. tidas como 
e,celentes produtoras de 
madeira A fauna e bastan-
te diversificada. coe'<.istm­

do. em harmonia. porcos­
do-mato. cut1as e cottas. 
alem da 1aguat1nca Nos 
ceus são nsual,zados os 
grupos de ma1tacas e de 
fura-matos. e nas árvores as 
Jandaias que chamam a 
atenção pela beleza das plu­
magens Os repteis. como 
os rerns, são encontrados 
em novembro e dezembro. 
aquecenderse ao sol como 
tambem ofid1os peçonhen­

tos As fomiações florestais da Reserva são pro, 
p1c1as ao estabe1ec1mento de uma fauna ... ariada e 
vahosa. que contém espec1es ameaçadas de ex­
tinção. como o bug,Ío. o tamandua-bandeira. a 
pregu1ça-de-cole1ra. a harpia. o m~~uco. e o ga­
vião-pega-macaco do-mato. cutias e cot1as. 

1< 
HTIÍJJ/0 

SILK-SCREEN-MATERIAIS E SERVIÇOS 
PAINÉIS, LETREIROS LUMINOSOS 

EM ACRÍLICO E NIGHT A~D DAY 
PROJETOS DE DECORAÇAO DE 

INTERIORES 
R.Dr.BARROS JUNIOR, 137-N.IGUAÇU RJ. 

TELEFAX-767-5397 

A grande colônia 
\/arcoY t11riú 

Um das <01sas que ,empre 
m'! c.iusou •st.·anhez..i. quando 
ai ,no da T ~ Teteca, era o fato 
e no dia d<\ descobnmento do 
B-as, nào ser fenado, e no dia 
,\pos T ·adentes, sim 

la adul.o e tOlalmente <16, 

crente da carochm ha da lu:tor~ 
ofic1.:I descobri que o desc<Jbn­
mento foi uma mvasão 1mpena--
11Sta e a fundação do Brasil uma 
farsa 

0 Brasa! fo1 colornzado lnn, 
ta anos depo,s das caravelas te­
r-~m aportado em nossas terras. 
e os pnme1ros moradores foram 
chamados de bras,le,ros lportu­
~ueses que comerc1alizavam o 
pau-brasil I e não de bras1hanos. 
o que sena correto pelas normas 
ortograficas portuguesas. Ut1h­
zou-se ass1m o sufixo "e1ro'9 (que 
designa atmdades tais como 
bombeuo. pedreiro. rnannhe1ro, 
etc , e não ··ano·'. que designa 
nacionalidade 11tahano. amen­
cano. cubano ). Esta é uma sin­
gular demonstração de que nos­
sa I\Jação foi fundada no lastro 
da exploração e não do povoa­
mento 

Outro claro exemplo da per­
versa dominação lusttana e o 
descaso cultural e educauvo 
f-.Jossa pnmetra escola supenor 
foi fundada no seculo XIX (a 

Urnvers1dade de Havard, amen­
cana. fm fundada em 1648) O 
enstno básico era ministrado 
pelos Jesuitas, a hngua oficial era 
o tup1-guaran1 (ate 1808) e so os 
abastados tinham como estudar 
em Cmmbra 

HoJe, quase 500 anos apos a 
111vasão. multo da mdigrudade 
portuguesa permanece entranha­
da na classe dommante tup1ru­
qu1m. como a preferência pelo 
Jaufund10. a corrupção endênu­
ca e desvairada e a total subnus­
são a um patrão externo - os Es­
tados Unidos 

Tiradentes lutou contra esse 
domm10 que nos legou corno he­
rança o atraso e a dependência, 
porem a umca coisa que conse­
guiu, apos ver sua cabeça fora 
do corpo, foi ser "canomzado" a 
Cnsto pelos militares republica­
nos 

.\ nação h,·re que todos os 
, erdadeiros patriotas sonham, 
ainda não surgiu. mas a nossa 
rernlta certamente despertara do 
berço esplênrudo e constnnra a 
fogo um pais mdependente e so, 
berano, em que a h1stona nunca 
mais será escrita pelos canalhas 
e fac1noras 

BAIRRO DA Ll'Z - VmdoC3.Sa : 
qu..no, c ddUJis Jq,aulai. ... ,.t. -..-om g,;a-a­
~.._Tu < >lWl..-, rrcç,.,. , \ .. "-'1lo1-~ otffl.l RI­
Hf UH) .. l,"..0'.!<,"' 6(,i,-0'.!9":' CRECI 
1(),.99 

C .\ ,1AS- \"wd .. , <.i.ilpJo. C'\:-..-rimt<­
"-•trc (, 11w1..:ir P:a:rque G·r3Ji,."ú JJ . .\mai.:a 
1 'Ul, \' J'.,h, P-..1J\,qttuni.._'O . . \rt'-3 ..a 120 
m·.: 'l1}(1111· Jc arcJ Ct.'Wl<tru1JJ t.'ID ~1n.'O 
tcfü J .1lumnuu + admini~a.,,·fo Otmw 
f'n.-,;, RIBEIR<.) ;61'-026; 66"-02~7 
1,,.RH.:I 111~-J9 
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DE 18 A 24 DE ABRIL DE 1998 

IRIO 
lrio Antonio Weschenfelder 

Giicério 
r,,n tempo de férias 

por Jqu,: Glicério Dcpr:f, 
que il{:oro mora em Por­
to Seguro (BJhia). reu­
niu um grupo no Dom,n­
,:o de Pascoa .. \à cardá­
pio daborndo pdo anli­
rriJo. peixe J moda do 
,'\"urre e camarões empa• 
nadas; churr.,sco. coelho 
J ,5ado. uma delícia. 
Bom. muiro bom mes-
1no. 

Estrela 
Foi apoteótica a festa do 

lançamento do livro de Vera 
Loyola: "Atrás do balcão da 
padaria", no Barrashopping. 
No Wlivém de nomes conhe­
cidos, encontramos Jean Ku­
riak, Luciana Motta, Lucy Sá 
Peixoto, Zelinha, Mário Pei­
xoto Palhares, Claudine de 
Castro, Zélia Gonçalves Maia 
e mais e mais. 

Deputado federal Fernando Gonçafres, a mil. na campanha/98 

No dia seguinte, em casa 
de Vera Loyola, ela comen­
tou: "Estou morta de cansa­
ço, mas feliz". 

Inaugurações 
1 - \'ereador l\1aurilio l\1anteiga teve uma quarta-feira de 

intensa rotina, inaugurando uma penca de obras pelos bair­
ros. 

2 - O vereador Tuninho Távora com·idando para inaugu­
rações no dia 25, ali perto da SESNI. Está na agenda. 

Bemadeti Lodi e Aparecida Nunes, presenças no chá do dia 
5 de ma,o, Copacabana Palacc. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advo9ado 

: ~ilÁff/C/fil 
• fflMIUfl 
• IMOBIL/Rfl/0 
• LOO!Çl/o 

Novo endereço, Auo Barõo de Tlr,guó, 609. 
Centro - Novo Iguaçu. AJ 

T•l.1 767-9357 - 767-5873 - 989-4329 
TELEFAX, 767-9357 

Amigos 
No apoio à elegante tarde de 5 de maio no Copacabana 

Palace, Paulo de Tarso, nosso sempre Paulinho do Leopol­
do, Alan Medina, do Top Shopping, Semprebella, do depu­
tado Itamar Serpa (alô, alô, Maria José Gouveia e Terê Mo­
reira), Ernani Boldrim, Tuninho Távora, Luiz Carlos El­
Huaik de Medeiros, Narciso Gonçalves (Evanil), Nelson 
Bomicr, Coca-Cola (Nelson Monteiro), José Lemos, Shop­
ping Grande Rio. 

Chá 
Já estão entregues os convites para a tarde de chá, dia 5 

de maio, no Copacabana Palace. Um evento elegante, como 
deve ser, e a lista selecionadíssim~,,9aro. 

Jantar 
Fabinho Raunheitti, candidato a deputado este ano, re­

cebeu para movimentado jantar na Barra: idade nova. Esta 
semana rolou o jantar em tomo de Daniel de Jesus. 

Badaláveis & Colunáveis 
• Teresinha Moreira chegou repleta de novidades de Nova 

Iorque. Assistiu aos grandes musicais na Broadway. Preciso 
dizer que ela adorou? 

• Rosana Gurgel, a Prefeitinha de Cabuçu, está grávida 
de gêmeos. 

• Como é que Cecília Borges tomou chá no Chá & Sim­
patia do Rio Palace, se aquele salão deixou de existir com a 
saída, há dois anos, da lzabel dos Reis Veloso? 

• Natália e Lauro Giehl retomando de Natal (Rio Gran­
de do Norte), onde passearam e reviram amigos. Quem tem 
uma casa noturna de enorme êxito por lá é o cantor Giovan­
ni, que durante longos anos pomificou na Rodeio . 

. Feijoada da Copa, no dia 28 de maio, no Hollywood 
Disco Club, terá apenas duzentos convidados do !rio este 
ano. Camisetas padronizadas da Kaiser e Coca-Cola e uma 
lista selecionada. Nada de bicões e arruaceiros. A Feijoada 
da Copa terá horãrio diferente, das 18 às 23 horas. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro - 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCINIO COLEGIO LEOPOLDO 

PEDRA BRlTADA 
E DERIVADOS 

ESCAITÓAI~ CENTRAL E EXTAAÇAO: 
Av. Abílio Augusto T óvora, 3. 793- N.lguoçu 

PABX: 667-2100 

PÁGINA 7 

Nilza Donni, o charme nos salões da cir;,: 

90 anos 
A Associação Brasileira de Imprensa com·idou para a ses­

são solene comemorativa do seu 90º aniversário de funda­
ção. Quem falou na abertura dos trabalhos' Barbosa Lima 
Sobrinho, presidente da prestigiosa entidade. No final foi 
servido um "vin d'honneur". 

Seresta na Praça 
Sábado de intenso agito na Praça Santos Dumont: Seres­

ta, depois das oito da noite, com a presença dos melhores 
cantores da cidade. Promoção da Casa de Cultura, natural­
mente. 

Acontecendo 
Em altos vôos a Clínica 

Santa Anna, na Rua Alfredo 
Soares, 85, em l\' ova Iguaçu. 
Direção da brilhante doutora 
Ana Lúcia Oliveira da Silva, 
com uma equipe competen­
te: Medicina e Odontologia. 
Nota dez! 

Felicidades, 

Lucas 
Dia 29 nasceu 

Lucas, filhodeAdriano 
Alegrio de Almeida e 
Andréia. Para você, 
Lucas, os votos de 
muitas felicidades de 
sua bisavó Graça. 

~ 
Artisra plástico Dario Silva, 
expondo suas celas na Ale­
manha com sucesso. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCEIS• ALVAIADE$ 
GESSOS• COLAS 'VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintlno Bocaíúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
. Telefones: 767-8384 e 767-8388 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E CO~RCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof' Venlna Correa Torrea, 
230 - 10" andar -Telefone: 667-1747 

(sede própria) 



Filho de peixe nem 
sempre peixinho é 
________________ Otllio Manoel 

E bem ,erdade que existe uma forte tendência dos filhos em se 
e,emphficarem cm seus pais para moldarem suas personahdades, 
seu carater e. úa de regra. a mesma fonnação profissional 

Qualquer profissão pode ser motn·o de orgulho e sucesso quando 
exercida por um espinto vocacional para tal Nem sempre o filho 
de um grande médico há de ser tão grande quanto o pai. O filho d~ 
um grande engenheiro pode se tomar um excelente advogado. E 
preciso que se tenha muita cautela ao orientar nossos (a~~- filhos • 
(as) às suas rnrdadeiras vocações Sabemos o dom do esptnto que' 
habita aquele corpo Ass1ID também ocorre no futebol. que não 
de, e ser visto amda como a prmc1pal ,ocação prbfissional de uma 
criança 

Já bem cedo podemos perceber as habilidades esportt,as e ar­
tísticas de nossas cnanças. Basta que as observemos bem de per­
to. Que nos aproxunemos, que lhes sejamos íntimos, amigos e so­
bretudo tenhamos a onentaçào de profissionais expenentes na­
quelas areas futsal, ,õlei. natação. basquete, etc. e sobretudo não 
esqueçamos de aliar a estas o mais importante: cultura, pois o 
atleta do futuro só ,-encerá se ,ocacionado, culto e inteligente. 

(Otiho Afanoel tentou a carreira de Jogador de futebol para q 
agrado de seu pai, mas acabou mesmo seguindo sua vocação, e 
hoje exerce a carreira de ojic1al do Corpo de Bombeiros do Estado 
do Rio de Janeiro-) 

Tio Sam tem o melhor 
goleiro da Liga / 98 

lavo1S1er. goleiraço do Tio Sam 

O time sediado do outro lado da ponte, Tio Sam. um dos 
representantes do Rio na Liga de FutsaL tem em seu 

goleiro, Larnisier, um dos destaques da competição. 
p01s vem reahzando partidas memoráveis. se constituindo um 
verdadeiro paredão Justamente por isso Lavoisier almeJa uma 
possível convocação para a Seleção Bras1le1ra de futsal. que 
será formada após a Liga. para a disputa de um torneio na 
Tums1a 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Materrudade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, l\1amografía, líltrassonografía, U TJ 

Convênios 
F ASSINCRA · MED GRUPO· SUL AMÉRICA· 

PLANO VIDA - C.A C - FUNCEP - ENGEPRON • 
ASCB • CAPECESP - CORREIOS - CPALERJ - BOA 

SAUDE • CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C A.A RJ • CENTRESS ·PETROBRÁS· VITA 

SAÚDE- AMOSP • TELERJ • C.A S SI - SILVER 
CROSS - UNIMED - SAÚDE TOTAL · EMPREMED -

F ASTUS-MEDl - SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE 
BRADESCO - l:REDICARD - SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) ·SBM - PATRONAL· CLÍNJCA MI­
GUEL MORONE • PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlto Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1f 767-5151 767-5542 767-2334 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXXXI · 18 A 24 DE ABRIL DE 1998. N• 4.174 

Iguaçu enfrenta IBC pelo 
Campeonato Carioca de Futsal 
Marcando a abertu 

ra do Campeona 
to Carioca de Fut­

sal, será realizada uma gran­
de festa com os Jogos nas ca­
tegorias de Infantil e lnfanto 
entre o EC Iguaçu e o !BC, 
hoJe, as 1 5 horas, Jogo este 
que podemos considerar 
como o pnnc1pal cláss1co·do 
futsal 1guaçuano, devido à 
grande nvahdade existente 

entre esses dois clubes, nva­
hdade esta que cada vez 
mais vem dando lugar a 

uma enorme amizade que 
Ja e evidente entre esses 
dois clubes 

Jogo marcará retorno de Cacau ao Esporte Clube Iguaçu 
Este Jogo marcará o retor­

no do folclónco tremador Lms 
Carlos. o Cacau. ao EC 
Iguaçu. comandando a equipe 
do Infanta Em recente entre­
, ista ao CL. Cacau disse "O 
meu principal objctl\ o será 
preparar a equ ipe para a 

próxima temporada. ou 
seJa. 1999. pois a maioria 
dos meus atletas são oriun­
dos do futebol de campo. 
portanto. mexpcrientes No 
entanto. nossos pnnc1pa1s 
adversarias serão Mello 
TC. CCIP e o IBC Sobre 

este ultimo eu gostaria de 
frisar que os pnnc1pa1s 
atletas que hoJe atuam na 
categoria Infante passaram 
pelas minhas mãos. quando 
ainda era !remador do clu­
be (IBC) ano passado". 
cone! UI U ( acau 

Infanta do IBC é um dos favoritos 
A equipe de lnfunto do IBC 

é considerada pelos seus ad­
versários como uma das favo­
ritas ao título de campeã Se­
gundo o !remador Fred, o ob­
jetivo de sua equipe é, inicial• 

mente, obter a classificação 
para a segunda fase. Fred con­
ta, pnnc1palmente, com a ex­
periência do atleta Ronald. 
que apresenta uma liderança 
natural para com os mais no-

vos do grupo. tendo como 
princ1pa1s ad,·ersànos os clu­
bes Bangu. Brás de Pina e. 
pela nvahdade local. o EC 
Iguaçu 

IBC desde Fraldinha 
j 

WAGNER. BISPO 

Os atletas Angelo de Souza (esquerda) 
e Ronald Rosa. da categoria Infante 
do !BC, apesar do troca-troca de atle­

u.s existente entre o IBC e o EC Iguaçu, só 
conhecem a verde e branca do IBC Angelo. de 
15 anos, 1111c1ou na categoria Fraldmha em 
1991 tendo 1mimeros treinadores. Seus prefe­
ridos' foram Cacau, MIiton. Luiz e Fred Já 
Ronald, que esta em seu segundo ano nesta ca­
tegoria, atua na posição de ala..:squerda e se 

Bruno, Jeferson, Leonardo, Fred, 
Canid1a Vagner. Eduardo, Ronam, 
Júlio César Robson e Daniel 

Técnico: Cacau 

destaca por ser extremamente aphcado e diz 
que considera o !remador Claud10 Rozzo o seu 
melhor técnico. entre todos. e aprm·e,ta a oca• 
sião para registrar que o !BC é verdadeiramente 
o seu clube de coração 

Angelo e Ronald são e,emplos de atlc· 
tas feitos em casa, inseridos em um traba· 
lho de base que faz uma enorme diferença. 
principalmente quando e preciso "n:sur a 
camisa" 

Arthur, Leandro. Bruno, O1gão. 
Patrick, Angelo, Vagner, Trago e 
Joass1s 

Técnico: Carlos Frederico 

Local: E e. Iguaçu Horário: 16 h 

Ft:TSAL 
AD~I '"''' S~N TOS 

CCIP gr,lcia Piedade 
por 5 a() 

.\. crpHpc d,: prc 
mi rim ,j.- < .r IP 

~~.:.~\ tPi~r;•~- 1 ~r1 

~-~ 'V) pcl•> popu-
.,<.. l•r Rcne <lcto-

nou o J'iccJuJe TC. 
aplicando unia gole:.ida de.) a <1 

em parcíd:1 amistosa rc:Jli1.,u.b, 
neste último doniingo. É im­

portante rc::,<,altar que o pré­
mirim do CCIP recebeu um 
reforço de pe~o. o treinador 
Carbona ícx-ASCAloRl, que é 
con\ideradu no meto um ••in­

divíduo <.:ompctente'" 

L ivro do Prof. Maurilio 
já é um sucesso 

FUTS1\L 
aprimoramento técnico e tot.c (, 

O tino "Futsal aprimora­
mento técnico e tático··. de au­
toria do Prof. ~laurilio F. \le­
nezes, ex-ueinador do Brás do 
Countrv Clube, Já é um suces­
so em vendas e pode ser encon­
trado na Editora Sprinc, com­
provando a competência desse 
profundo conhecedot de Fuc­
sal e um grande colecionador 
de títulos. 

Brás de Pina estréia 
contra o Bangú 

,\ equipe do Brá, de Pin, 
enfrenurl hoje o 8Jngú. nJs 
cacegorict> de lnfan1il e lnfan­
to. Podc::moscon::,idcr:u um Jogo 
Ui ticilimo. por ser uma cscréia e 
também por enfrentH o B1n­
gú. que sempre forma ~nndes 
equipes ncsc1, c:iccgonas. 

Da quadra para o 
Maracanã 

_i\'e"itC finJ.I de semana ~erJ 

re,l,nd, J final dJ T11·a Gu,­
nabar:1 com o jogo cncrc Fl.t­

mcogo e\ :1-.l,:u. Eu. que pcr­
cenço ;.1 imcn~•.:t naçJo rubronc­
g:rJ. dc,t.Jc: minh.1 outra cncJ.r­
n:i~·J.o. nJ:o poderia dcix:lr de 
lembrar t1uc lug-:u de t1Jmcn­
guist:i qucc.:ompt'k c:s,.i na\·.:íoé 
no ~f u:.1c.rnl. ne .. ce domingo, 
h 17 hora .... p:ir:.i que po,s imos 
cngolirc:-ss.: tJI dt: b:.1c.:.tlhJu (eu 
nlo \·uu nem JlrnU\.1r). ';i \.·cr­
te7.1 de- que 1.·:inc.1rcmw, .iquelc 
refrão que a ton.:id.1 , 1,1..·:lina 

, .11 ccrquce,c.:uc:w "Arere. mais 
um gol do Romti.rio pr:.t n~ê!•. 
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